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Asituaçãosocialna empresaCalifa- empresadeconfecçõescomunidadenoconcelhodeS. Joãoda
Madeira- mereceudiversasperguntasdo GrupoParlamentardo PCPao anteriorGovernoPS, a última
dasquaisemSetembrode2009,referentea atrasonopagamentodosaláriodeAgostoe dosubsídiode
fériasàscercade250trabalhadorasdestaunidadefabril.

Estaempresa,queo períododeGestãoJudicialprovouserviável,tendosidoapresentadoumplanode
viabilizaçãoemJaneirode2008,tendoemcontaa capacidadeprodutivada empresa,o mercadoe as
encomendasqueelateme o conjuntodetrabalhadoresenvolvidos,previaa suarecuperação,mantendo
ospostosdetrabalho.

Talpropostafoi inviabilizadapelaFazendaPúblicaquereclamoua imediataexecuçãoda dívida,o que
implicou a venda do património, e a sua entrega a um banco - o Finibanco -hoje o principal credor, que
nomeouum novoadministradordaempresa.

Ora,o anteriorGovernoPSpermitiua entregadaempresaà bancae desdeentãotêm vindoa multiplicar-
se as situaçõesdesaláriosem atraso.Destafeita,as trabalhadorasentraramemgrevenospassadosdias
9 e 10de Novembropela faltade pagamentodos saláriosde Setembroe Outubro.A empresaaleganão
ter pagoos saláriospor incumprimentodo Finibancoque nãoentregouo plafonda queestáobrigadopara
o pagamentodos salários das trabalhadoras,situaçãoque se tem vindo a verificar reiteradamente,
deixandoestastrabalhadorasem situaçõesde gravecrise sociale familiar,sem quaisquerrendimentos
parafazerfaceàs despesasdodia-a-dia.

Emplenáriode trabalhadoresrealizadoa dia 11de Novembro,a empresapagouo saláriode Setembroe
comprometeu-secomo pagamentodossaláriosdeOutubroatédia20 deNovembro.

Ora, relembra-seque é deverlegaldaentidadepatronalpagarpontualmenteo salárioe nãoé admissível
que estastrabalhadorassejamsistematicamentesujeitasa estaremmesessem recebera remuneração
que lhesé devida.Continuama trabalhartodosos dias,semreceberqualquerremuneração,muitasvezes
em situaçõesfamiliaresmuitocomplicadas,avolumandodívidas,sem rendimentospara pagarmesmoa
alimentação,perantea inacçãodas entidadesinspectivasque há muitojá foramalertadaspelo PCPe
insistemem nãoagire garantiro cumprimentoda lei.
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Temsidoa resistênciae lutadestastrabalhadorasquetempermitidoquea empresacontinuea produzire
a venderos seusprodutosde altaqualidade,comotemsidoa resistênciae lutadastrabalhadorasa
mantere garantira viabilidadedaempresa,mesmoquandoasentidadescompetentesse demitemdas
suasfunções.

Ao abrigododispostonaalínead) doArtigo156QdaConstituiçãodaRepúblicaPortuguesae em aplicação
da alínead), don.Q1do artigo4Qdo RegimentodaAssembleiada República,solicitoaoMinistériodo
Trabalhoe daSolidariedadeSocialos seguintesesclarecimentos:

- Que medidasinspectivasforamlevadasa cabopelaAutoridadeparaas CondiçõesdoTrabalhodadoo
conhecimentopúblicodestasituação?
- Qual o resultado dessas medidas, caso tenham sido levadas a cabo acções inspectivas, nomeadamente
quantoao levantamentodeautos?
-Que medidas pretendeo Governotomar para garantir a manutençãodos postos de trabalho e o
pagamentopontualdossalários?
QuemedidastomaráesseMinistérioparagarantiro pagamentodossaláriosdeOutubro?

Paláciode S. Bento,13deNovembrode2009
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